
 

 

 

 

 

ENTREVISTA COM BEZERRA DE MENEZES 

Tema: Avaliação 

Questão 11. Algo mais a ser dito? 

Filhos,  

Roguemos a Jesus pela obra que prossegue sob o divino amparo. 

Que não haja desânimo nem apressamento, mas, acima de tudo, equilíbrio e amor. Muito amor e 

devotamento! 

A Evangelização Espírita Infantojuvenil amplia-se como um sol benfazejo abençoando os campos 

ao alvorecer. 

O próprio serviço, sem palavras articuladas, mas à luz da experiência, falará conosco sobre 

quaisquer alterações que se façam necessárias, enquanto, no sustento da prece, estabeleceremos o 

conúbio de forças com o Alto, de modo a nos sentirmos amparados pelas inspirações do bem. 

De tempos em tempos ser-nos-á necessária uma pausa avaliativa para revermos a extensão e a 

qualidade dos serviços prestados e das tarefas realizadas. Somente assim podemos verificar o melhor 

rendimento de nossos propósitos. 

Unamo-nos, que a tarefa é de todos nós. Somente a união nos proporciona forças para o 

cumprimento de nossos serviços, trazendo a fraternidade por lema e a humildade por garantia do êxito. 

Com Jesus nos empreendimentos do Amor e com Kardec na força da Verdade, teremos toda 

orientação aos nossos passos, todo equilíbrio à nossa conduta. 

Irmanemo-nos no sublime ministério da evangelização de almas e caminhemos adiante, avançando 

com otimismo. 

Os amigos e companheiros desencarnados podem inspirar e sugerir, alertar e esclarecer, mas é 

necessário reconhecermos que a oportunidade do trabalho efetivo é ensejo bendito junto aos que 

desfrutam a bênção da reencarnação. 

Jesus aguarda! 

Cooperemos com o Cristo na evangelização do Homem. 

Paz! 

Bezerra 

  

Fonte: Mensagem recebida pelo médium Júlio Cezar Grandi Ribeiro, em sessão pública no dia 2-8-1982, na Casa Espírita Cristã, em 
Vila Velha, Espírito Santo, publicada na Separata do Reformador de 1986 - “A Evangelização Espírita da Infância e da Juventude na 
Opinião dos Espíritos”. 

In: Sublime Sementeira: Evangelização Espírita Infantojuvenil, ed. FEB, 2012, p. 18 e 19.  

MMeennssaaggeemm 

 


